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*pimxçiiepolitica do govera_

m--esta-se tornando cada“

emma. vergonhosa e depriu,
l

mente! ' ,-

Depois da fanfarronada da 1

+0- Com um dia de Verão,

quente e formoso, celebrou-se

a festividade da Ascenção de

Cbristo nas egrejas paroclliaes

a da. Gloria eVera-zruz. Ambas

com pompa, sobresahindo os

altares do Senhor Jesus e Se-

mente dispostos pelo 'habil e

,antigo armador, sr. José Car-

valho.

 

discoluçâo, ilesatio lançado ao

rosto do partido progressista,

jd anda por alii de rojo implo-

rando .misericordia e propondo

:u-.mrdos'locaes, que o salvem

( 40' D'aqui e d'uiitrns pou-

tos do paiz_ foi muita genti: as-

sistir a grandiosa festividade

do Bussuco.

40' Alguns lnnl'atlnvvs das

em muitas partos d'uma der- :mas de s Sebastián t, s_ \[ar_

rota certa. 1tinha constituíram-se em _com-

Se tem amo P°55ivel a al' missão para festejar ruido-

““"W d”“ !Mem-*MM (79m somente 0,8. :loan no largo

O“ rege“emdorea']¡beraesv 0 do Espirito-santo.Opportnnaw

governo não conseguia decer mente (largam, n p,.,,gmmwa_

to maioria parlamentar'. Essa

allinnça, _por motiVos que já

não vale a pena discutir ago

ra, nâo teve logar. Mas como

lia ainda outros elementos de

opposiçño nmnarrliicn, que se

estão unindo contra o gover-

no, este treine de susto, e gri

ta de afilicçâo. ,

Mas então onde ficam esses

assonios de valeniia, essas

truanices de lorça?

Fraqueza e cobardia é o'

que'tudo isso revela. E pena

é que grande parte do paiz

continue indifl'erente e desin-

teressada _de .tudo, isto, ”lhe

repugna _e enoja, alia( "ador-

rotu'ministerial seria tão com-

pleta e eloquente que nem um

só deputado regenerador sa-

hiria das urnas para amostra.

Ainda assim, a campanha

eleitoral vai ser cdiñcaiite.

Apesar de todas as violencias

e fraudes de que os agentes

do governo são capazes, o re-

sultado não pode deixar de lhe

ser desfavoravel, ficando, afi-

nal, augmemada a opposição

parlamentar.

Para que foi, portanto, a

dissolução?

.-----.-----

Notícias religiosas

Padroeira dl cidade

Está deslumbrante,como sem-

pre, o formosissimo templo

de Jesus, onde amanhã se rea-.

lisa a festa da padroeira da

cidade-Santa. Joanna Prince-

zs. As sanefas do arco cruzei-

ro e altares. artisticamente con~

feciona'das pelo habil armador,

sr. José Luiz Bernardes, são

de damasco encarnado e bran-

co, sendo este tecido a oiro.

Por toda a parte um grande

numero de flores.e no altar da

excelsa filha de Afl'onso V uma

collecçâo preciosissima das

:mais bellas flores artificiaes,

executadas pelas' professoras

e alumnas do collegio deaSan

ta Joanna». São estas egual-

menteque acompanhama vozes

e orgão a missa e mais cerimo-

nia¡ liturgicas do dia d'ama-

nhã, observando-se em tudo

oc ultimas determinações do

actual chefe da egreja com re-

lação a musica sacra,

,A guarda d'lionra durante

a festa da manhã é feita por

uma força do regimento de in-

fanteria 24, que á tarde acom-

u__-___-_+__-~

cartões de visita

 

o assivúasamos

i ' l Fazem annns:

Hoje, o ar dr. Joao Laurentino

Malheiro, Armamar.

Amanhã., a sr.' vlscondesss. d¡-

Alemquor eo sr. dr. Julio Sampaio

Duarte.

1 - Na segunda-feira, a sr.l D. Fer

,nanda Osorio_ Pinto de Mesquita. (Al-

*meidinhu e os srs. Duarte Ferreira

l Pinto Basto s' Augusto Ribeiro.

Depois, o sr. Mario Mourão Ga-

“menos.

â Fez annos tambem a sr! D.

Maria Amelia Couceiro da Custa, gen-

til 61hs do sr. Francisco Manuel (Jou-

i celro da Com.

O REGRESSOS:

Regressiva a Trancoso o sr. D,

Francisco d? inunda, acompanhado do

sua. ceposa a cunhado. ' t v '

â Pegressou hontcm ds. sua casa

da Braga. a esta cidade o sr. governa-

dor ciVIl d'esto districto, dr. Carlos

Braga Acompanha-o sua dedicada. es-

poso, sr.“ D. Anna de Lima il'Almeida

Braga.

. ESTADAS:

Ns. ultima quinta-feira veio a Avei-

ro o sr. Alexandre Sobral de Campos,

alumno 'io 7." anno do lyceu de Vizeu,

acompanhando para aquella cidade

sua irmã., a. sr.l D. María Ricardina So-

bral do Campos, que aqui esteve no

«Collogio de Santa. Joanna» a concluir

a sua educação. O sr. Campos e sua

irmã. são filhos do antigo commandcn-

to do D. r. r. d'esta cidade e nosso

amigo, sr. Norberto Amancio d'Almei-

, da Campos, illustra lo tenente-coronel

'do re imoiito d'infsntaria u.° 14.

Esteve ha dias n'ests cidade o

sr. José Maria, da. Silva Pereira, oscrl~

vao de fazenda do concelho d'Agueda

Q Tambem aqui esteve o nosso

amigo, 31-. José do Castro Vidal, sub-

inspeotor primario em Oliveírwd'Aze-

mais.

2 Chegou hoje a Aveiro, com sua.

esposa, o distinnto sportinan, sr. Ms.-

rio Duarte.

á Estiveram em Aveiro .os srs.

Antonio Maria Ferreira e Manual Ms-

ris Ferreira Souto, capitalistas d'An-

seia. . .
2 Esteve hope em Aveiro, onde

veio tratar de assumptos da. Mala-

real-ingleza, do que é empregado supe-

rior, o sr. Ribeiro da Silva, que nos

deu o prazer da. sua. visita..

2 E-teve no Bussaco o nosso _re

sado amigo e correspondente um C lm-

brs, sr. Joào Arrobas.

2 Está em Lisboa o sr. Navarro

Lobo, director da Estação do fomen-

to agricola. da Bairrada.

. PARTIDAS!

Segue hoje para Lisboa, com dos-

tino ao Brazil, o nosso patricia e am¡-

go, sr. Abel de Pinho, que alii vao por

virtude de negocios da sua casa. Bos

viagem e muitas felicidades.

O DOENTES:

Está consideravelmente melhor

dos seus incommodos o nosso bom

amigo e digno director do collegio

nMondego», sr. Diamantino Diniz For-

reira.

. ALEGRIAS NO LAR:

Teve a sua «delivrance» no dia 11

do corrente, dando á luz uma formosa

creança do sexo masculino, a sr! D¡

Maria Luize Mendes Leite de Moraes

Machado, esposa do ncsso amigo, sr.

Antonio de Moraes Machado. alferes

d'infanteria n." 24.

----____--+_-
_-

Duas mulheres brigaram hoje,

descompondo-se, insultan-

  

ubor do Bemdicto, brilhante

l

panha a procissão, bem corno do-se,proferind_o obscenidades

o 3_° esquadrão de cavallaria sem conta, aqui no Gujo, du'-

7, como foi determinado pelo rantenin bom quarto de hora.

sr. ministro da. guerra a ins- A poiiôla- i - Ce Vlui fez 0““"

    

desgraçado que esmolasse, es-

tava a estas horas sob ferros.

Bruchas, carreiras, cocheiros

ebrios, furias da laia das que

hoje brigaram,'podem conti

nuar a representar o Seu pa-

p'el. a' attentar contra. a vida

dos inrautos, a ofi'endnr o de-

coro. que a policia não tem

nll'm ¡iv-in oiii-idos.

l'ailru Alipio P. (le Tavares Ilusão

Sc na verdade o ser mo-

desto e singelamenie viver tra-

duz em pessoa abastada e no-*

bre, a virtude, e revela as al-

mas primnrosas, decerto que o

rev.” padre Alipio Pinto de

Tavares Ferrão, descendo ao

tumulo após uma vida longa

cheia de simplicidade, deixa

na historia dos seus um bri-

lhante nome, que mais que tu-

do a sua modestia lhe conquis-

tou. A norma de conllucta da

sua individualidade social, -ci-

frava-se em pouco. Nem o or-

gulho, nem o interesse, nem a

politica, conseguiram pertur-

bar-lhe a simplicidade do seu

pensar minuciosamente forma-

do para a realisaçâo .ln wc-

ceito sublime de Christhmai-

vos uns aos outros.

Em verdade a. sua enoru

me dedicação pelos da sua fa-

milia, pelos seus amigos e pe-

los da sua aldeia, foi o motivo,

a razão de sêr da sua vida in-

teira. Para si pouco bastou. E

bem podia ter dito, ao compa-

recer na augusta presença do

Omnipotente, que d'este mun-

do só levou as dôres e o infor-

tunio sem lhe haver experi-

mentado outras delicias ou

bem-estar,além d'aquelles que

a _familia lhe proporcionou.

Nascido na illustre casa de

Amoreira, do concelho d'Ana-

dia, d'este districto, a12 de

fevereiro de 1832, na posse

d'ella succedeu a seu pae,o co-

ronel de melicias da Figueira,

José Pinto de Tavares Ferrão

Pacheco de Castello Branco,

fidalgo da Casa-d'el-rei, por

successão a seus maiores. A

este consagrou o «Campeão»

um longo artigo de merecida

homenagem poroccasião doseu

fallecimento, occorrido em 26

dejunho de 1882. Herdeiro de

um nome illustre e de uma

casa abasiada, o revd.o padre

Alipio Ferrão continuou as

honrosas tradicções que lhe

legaram, exercendo modelar-

mente o sacordocio e seguindo

á risca a disciplina severa, ri-

gorosa e austera, dos primei-

ros tempos do christianismo

  

lh'o eusinára seu irmão, o pa-

dre José Pinto,de saudosa me-

moria, pregador distinctissimo

fallecido em 1868 com 33 an-

uos de edade.

, Sobre a conducta d'um e

d'outro, pouco será tudo quan-

to em seu louvor possa dizer-

se. Nos tempos que vão cor-

rendo. cheios de liberdades

desordenadas e mal entendi-

das tolerancias, o seu exemplo

bem merecia citar-se em letras

d'ouro.

O padre Alipio, não quiz

honrar-ias; e do seu nome

apenas para honral-o conhe-

(u-r a alia significação nobi-

liurchica. Aeon-a de politica

as suas ideas eram d'uuizi sin-

geleza rudinientar. Nada de

calculos disfarçados, nada de:

conversações diplomaticas, na-

da de falcatruas subtilmente

nobilitadaa. A sua tlieuria so-

bre este assumptn exercia-se

entre dois pelos inalteraveis,

objectos das suas mais acrisn-

lados' afi'eições: conselheiro Jo-

sé Luciano de Castro em Lis-

boa, e o seu povo em Amore¡

ra da-gandara. Para ajudar

este valia-se da. muita consi-

deração que aquelle lhe tribu

tava,Para servir o sr. Luciano

de Casti-0,3% amigo devotadis-

simo, e c'om elle o partido pro-

gressista, dispunha incondicio-

nalniçnte de si e da respeitosa

veneração 'e amisade que o po-

vo de Amoreira lhe consagra-

vs. Nem a um nem a outro

pediu para si coisa alguma.

Um dia veio em que Deus

quiz *experimentar e acrisolar

mais ainda a sua virtude Aos

61 annos,tendo gosado até en-

tão uma saude invejavel,appa-

receu quasi de repente paraly-

tico principiando então a ser-

lhe a vida um verdadeiro hor

ror.

Cinco annos durou este

consciencioso obreiro do seu

engrandecimento; falta pela

vez primeira em Amorqua-da-j

gandara um representante de!

uma raça que durante quatro

seculos (1495-1904) nun-,a

,abandonou a modesta aldeia

A onde fez o seu solar. *A

Se é bem certo que os pre-

deCalago, se encerram em dois:

amar a. Deus sobre todos as

ceitos de Jesus, contidos noj

 

:cisas e ao proximo como a

nós mesmo, bem certo é tam-

bem que de bôa justiça e ver-

dade seria o epitaphio do pa-

dre Alipio Ferrão quando n,el-

le se escrevesse: «pela sua

crença e pela sua vida honrou

o sacerdocio; quiz aos outros

,como a si mesmo e á familia

'mais do que a si proprio».

.__v__--+____

i _ Notícias militar-eo

»la secretaria da guerra foi ex-

pedida uma circular aos diffe-

rentes estabelecimentos militares,

;i Sem-'lhauça dos annos anteriores,

vnnvur-:in'lo para serviço ordinaria

por iii) dias, com principio no 1

tie agostlv, as praças' (la 2.“ re-

serva. classe de 1915,01¡ rel'racta-

rios da classe de 1921,que não ser

viram no exercito activo. São dis-

pensadas as que serviram a obri-

gação do serviço activo, as residen-

tes no estrangeiro, no ultramar ou

embarcados como tripulantes em

navios nacionaes e as apuradas con-

dicionalmente.

Os reservistas teem de apre-

sentar-se nas localidades que vão

designadas: distrioto n." 3, Vianna

 

do castello e Valença; 8, llrrga; Hj

e 18, Porto; 19, Chaves; 20, Gui-'j

marães e Amarante; 10, Bragança

e Miranrlella: 13, Villa-real; 9, La.

image; 14. Vizeu; 12, Guarda eAl-

meida; 21, Castello-branco e Covi-

lhã; 23, Coimbra; '24, Aveiro; 7.

Leiria; lz'), Thomar; l, 2, õ e 16,

Lisboa; 11, Setubal e Evora; 22,

Abrantes e Portalegre; 4, Faro e

!Tavira 1T, Baja e Lagos,

í* Tambem pela. mesma secre-

taria foi ordenada a ti'ansferencia

ipara infantaria 2 ao tenente-coro-

,nel de infanteria ll. sr. Araujo

ÍBrocas,e para infantaria 11, ao le-

,nente-coronel de inl'anteria 2, sr.

martyrio de um corpo que se , Francisco Maria Cabral da França.

esphacelava dia n. dia. O seu

espirito permaneceu lucido até

poucos minutos antes da sua

morte.

Absolutamente resignado

com a. vontade do Altíssimo,

encontrando alcntos na cren-

ça, e esperando por vezes um

verdadeiro milagre. este mar-

tyr durante a sua longa doen-

ça curava do augmento da sua

casa, que ambicionava deixar

grande á sua familia, tinha

.por vezes ditos de espirito e

rir desanuviado. E oomtudo,

se quizesse com um gesto re-

forçar as suas palavras, não

poderia conseguil-o.

No dia 19 de março do

corrente anno de 1904, pelas

11 horas da manhã, subiu á

mansão dos justos o rectissi-

niq e singelo espirito que na

terra, unido ao corpo, teve o

aristocratico nome de Alipio

Pinto de Tavares Ferrão. No-

me este que indiscutivelmente

concretisa em si um grande

exemplo a seguir. Perdeu o

sacerdocio um dos seus mais

venerandos e honrados pres-

bytoros, perdeu o povo de

Amoreira um grande amigo,

que sempre lhe ensinou pela

palavra e pelo exemplo a dou-

trina. mais sã, perdeua sua

familia um dos seus mais de-

tancia do sr. governador civil. dos de mercflduí, Se fôra um Este caminho bem claramente dicados membros, deligente e

\
\

Ambos pertenceram ao nosso 24.

g' A força de infanleria 24,

que ha tempo estava em diligsncia

em Agueda, fazendo serviço de

guardas á cadeia d'aquella villa foi

mandada recolher ao corpo.

g* Na tarde de quinta-feira foi

numerosa a concorrencia. de senho

ras e cavalheiros ao Passeiopubli-

co, na occasião em que alli tocou

a. reputada banda de infantaria. Ha

muito que não víamos tão grande

assistencia n'aquelle aprasivel re-

cinto, sem duvida alrshida pela

amenidade da tarde e pelos bons

creditos de que gosa aquella banda

Foram transferidos para in-

fantaria 12 os segundos sargentos

de infanteria 24, srs. Francisco dos

Anjos Junior e João Gonçalves.

0* Começaín já. a usar a cal-

ça de linho oñiciaes e praças de iu-

fanteria e cavallaria.

g* Parece que será de 15:000

homens c n.“ de forças que veem

ao Bussaoo para as manobras de

setembro. Dis-se que el-rei virá as-

sistir.

v Fcram auctorisados os com-

mandantes dos corpos de infanteris

a conceder licenças registadas ás

praças do 2.” anno de alistamento.

g" As nossas informações mi-

litares do ultimo n.“ foram trans-

criptas por todos os jornaes de Lis-

boa, e d'alli transmittidas aos do

Porto, que hoje as dão na sua sec-

ção telegraphica.

t' Foi promovido a tenente

para o Ultramar o Alferes de caval.

laria, nosso patricio e amigo, sr.

barão de Cadaro.

-~_----_._____

Sal e pascal

Como havíamos dito, começa-

ram os trabalhos de pesca

  

em S. Jacinilio.()-' lançam teem

sido de petinga e pequenos,

como sempre sit-.cede noprin-

icipio, mas já as classes po-

bres, que qn-isi alimen-

tam do proiluum «la pesca, co-

mem barato.

O valor Ilrl netbeans-d'a rio.

diminuiu por isso um pouco,

86

40- Nas salinas, a azaf'a-

ma da preparação para a safra,

que pôde ser abundante se o

tempo se mantiver bom por

largo esp ço.

.-.w

Miudezal

A ngglumernçáo Ilt' original e sn-

unucíos, fumam- :i relirarhn-

ie !nulla Iualrrui, o ¡rali-e ella o lo-

lliciiin, gramch parte das informa-

ções agrícolas, c:u'respuiuleucias,

ele., ele.

3/ A Cuçrl nwro nn seu u.“

Chegado hoje innzi lll'llíl gravura de.

.llariu Duarte. .'i proposiln «Io seu iri-

umpllu no iii'o ;me pombos ultima-

mente realiszulo uu Tapada d'Ajuda,

em Lisboa.

,gl Na luizi ›I.i«' escola-i prima-

rias um qun Ii.. loose.- 'ln ¡.mmg_

seres aj'IIiHI-W, :i rniu'nráu, hoje

publicada na l'ullia niliw'ml, contain-

se as seguiram: nuisruliuas ils l're-

queria «i'AvelIzi< «Ie uma, Anadia;

e de Sobrml», i'.:i~".i-llo,rl:-. Paiva;

feinininai Il'l S. João dai lldileira,

.izeiiieis, Loclus ¡IN-.sie iliuricio.

w----_-+__._

fillllStlllt'lI'il .llllillllll Ferreira

il'ilrauija e Silva

r" :uv

Gollocado no Porto como dire-

ctor das obras publicas, e

alargada, por assim dizer, a

zona da sua inquebramavel

actividade, o sr. Araujo e Silva

ligou, dentro em pouco, o seu

nome a um alem numem de pro-

¡ectus notaveis, ?ses mimo os

das pontes metalicas da Ermi-

da, sobre o Douro, a (le Vil-

la-do-coudc, e a de ;mira de

Caminha, o dos hospitaes do

Bomfim e da Misericorilia de

Peuaiiel, ilispensaiio da Rainha

l). Amelia, conclusão da Aca-

«lemia-polyteehnica, das novas

aulas e atelier de pintura da

Academia-portuense de bellus

artes, primitivo das Irmãs¡-

ubas dos pobres, do asle das

Aguas-ferreas, do novo edifi-

cio do Aljube do Porto, das

-zbras exteriores do theatro de

S. João, para garantia do pu-

bliCU no caso de incendio, das

novas ofiicinas do «Commer-

cio do Porto, etc., etc.

Por todos os seus projectos

de iniciativa popular, elabora-

dos sempre nas horas feriadas

do serviço official, nunca rece-

beu 0 sr. conselheiro Araujo e

Silva outra remuneração ou

recompensa que não fosse o

agradecimento e o applauso

das corporações ou individuos

a quem elles aproveitam.

São significativos e elo-

quentes muitos d'estes agrade-

cimentos.

A Misericordia de Penafiel,

reconhecida aos desinteressa-

dos e relevantissimos serviços

do sr. Araujo e Silva na edifi-

cação do seu grandioso hopi-

tal, cujo projecto elle executou

e cuja obra superiormente di-

rigiu, fez collocar aIIi o seu

retrato cuja inauguraçã; vn.

realisou em 18 de_ maio de

1894. '



AVEIRO

Apontamentos lnstoncos

0 ¡trtyprestatdo e a diocese

IV

Em 28 de setembro de

1773 el-rei D. José I dirigiu

ao pontífice Clemente XIV,

uma carta, na qual depois dos

cumprimentos do estylo e das

saudações do costume, lhe ex-

põe com phrases muito respei-

tosas, (› seguinte: que na dis-

forme estensão do bispado _de

Coimbra nenhum prelado até

áquclla data poderia ter bem

apascentado um tão grande nu-

mero de ovelhas,nem estas po-

deriam ir procurar no seu pas-

tor os devidos remedios nos ne-

gocios espirituaes e temporaes,

que são da inspecção da Egre-

ju;que por- estes justos moti-

vos supplicava de Sua-san-

tidade, que o mesmo bispado

se dividissc, constituindo-se

um novo no territorio da co-

marca de Esgueira, ficando ca-

beça a cidade de Aveiro; que

o estabelecimento da Sé d'es-

se novo bispado se fizesse no

templo da Misericordia da mes-

ma cidade, muito proprio pa-

ra isso por sua grandeza e

boa. structura, ou na egreja

parochial de S. Miguel, como

Sua-santidade achasse mais

commodo: que o priorado, coa-

djuctoria, thesouraria e bene-

Íicios da dita egreja de S. Mi-

guel e as outras tres parochias

da mesma cidade, ficassem

tambem unidas no mesmo bis-

pado, não obstante todas elias

haverem até então portencido

áordem militar de S. Bento

de Aviz; que Sua-magestade,

como governador e perpetuo

administrador da mesmo. or-

dem e padroeiro d'essas qua-

tro parochias, não só consen-

tia nas sobreditas uniões, mas

até para elias supplicavs a au-

torisaçao de Sua-santidade que

egualmente impetrava a facul-

dade para que se applicasse

das massas dos dízimos do ar-

cediago do Vouga e parochias ~.

mais algumas porções, que

fossem suñicientes, para se

constituir o patrimonio do res-

pectivo oabtdo e da fabrica

d'esta nova diocese.

Dizia tambem a mesma

carta, que el-rei, condado na

graça de Sua-santidade, no-

meava e apresetitava,para pre-'

lado da nova diocese de Avei-

ro, Antonio Freire Gameiro de

Souza, doutor na iaculdade de

leis, (leão da cathedral de La-

mego, e lente da Universida-

de de Coimbra, esperando,que

as virtudes, lettras e mais qua-

lidades, do proposto concor-

- teriam, para elle accudir ás

obrigações do mesmo bispado,

como covinha ao serviço de

Deus e ao bem espiritual das

almas diesta circumscripção.

E rematava, pedindo, para

que Sua-santidade mandasse

passar as suas Letras apostoli-

cas, nas quaes se tizesse men-

sâo d'aquella nomeação e apre-

sentação e se declarasse, que

o direito de padroado na mes-

ma egreja competia ao dito

monarcha de Portugal na for-

ma e como a Sua-santidade

exporia o ministro plenipo-

tenciario na côrte de Roma.

Esse doments foi escripto

no palacio de Nossa Senhora

das Necessidades, assignado

por el-reí, com guarda e assi-

gnado por o marquezde Pom-

bal, seu primeiro ministro.

e

Na mesma data, por egual

fôrma e no mesmo palacio foi

escripta e enviada outra carta

ao pontífice, não só reiteran-

do as supplicas a respeito do

-as'sumpto, já exposto, mas ex-

pondo-lhe o seguinte: que o

lliiSPO de Coimbra, D. Miguel

'Liu .-\nnunciação, se achava 1m-

]possibilitado de reger as suas

owihu aos santos lina do seu

sagrado ministerio, do que re-

sultavam graves inconvenien-

, tes para o bem espiritual das

almas; que por isso e por ser

muito vasta a diocese conim-

bricense, mais convinha que

fosse criado um novo bispado

com a Sé na cidade de Aveiro

e formado do territorio da an-

tiga comarca de Esgueira; e

que tambem por isso convi-

nha annexar-se ao bispado da

Guarda desenove freguezias

d'aquelle bispado (de Coimbra)

e que faziam parte do arcedia-

go de Cêa, as quaes eram: Na-

baes. Nabainhos, Mello, Frei-

xo da Serra, Folgosinho, Fi-

gueiró da Serra. Linhares,

Salgueiraes, Cai-rapichana ,Vil-

la Cortez, Villa-ruiva. Mes-

quitello, Juncaes, Villa-fran-

ca, Cabra, Arcozello, Nespe-

reira, Vinlió e Rio-tinto.

Estas freguezias pertencem

!cn se ínstallarà na costa

'cintho. Os nossos votos são porque

 

Concurso. - A direcção das

obras publicas dleste districlo re-

cebe propostas_ para o fornecimen-

to de artigos de' expediente duran-

te o anno de 90!¡ a 905, isctiando

o concurso em 21 do corrente.

*Fabrica de conservas. -Com

a assistencm de um dos proprieta-

rios da fabrica de conservas de Pa-

ramos, realisaram dili'erentes capi-

talistas d'aqui, n'um dos ultimos

dias. uma reunião preparatoria da

fundação de uma fabrica de con-

servas de peixe, fructas e legumes.

a que jà por vezes nos referimos.

Ficou nomeada uma cinnmissào que

terá de estudar o .i-~n..ip.u antes

da resolução definitiva, licando,cn-

lrctanto, assente desde já que, a

realisar-se o pensamento, a fabri-

do Ja-

a ideia consiga vingar.

Dara o Ilhota-Uma compa-

nhia atm'ricana assentou em Nova-

york uma bomba monstro, que des-

peja sobre os cltarcos marítimos

enormes quantidades de areia, ti-

rada ao fundo do oceano. Em 24

horas lança 5:000 metros cubicos

aos actuaes concelhos de Ce-,sobre elles.

lorico da Beira e Gouveia, no

districto da Guarda.

(Continua

RANGEL DE QUADROS.

Jos-nal cl tel-ra

a" Martyree da liberdade.

Fez no sabbado ultuno 75 annos

que foram enforcados na praça de

D. Pedro, no Porto, os seguintes

dez martyres da liberdade, em cu-

jo n.“ se encontram aveirenses il-

Iustres:

Francisco Manuel Cravito da Vei-

ga e Luna, Joaquim Manuel da Fon-

seca Lobo, Francisco Silverio de

Carvalho Magalhães Serrão, Manuel

Luiz Nogueira, José Antonio d'Oli-

veira Silva e Barros, Clemente da

Silva Mello Soares de Freitas, Vi-

ctorio Telles de Medeiros e Vascon-

cellos, José Maria Martiniano da

Fonseca, Antonio Bernardo de Brito

e Cunha e Bernardo Francisco Pi-

neiro.

Depois de justiçados foram-lhes

cortadas as cabeças, que o carras-

co conduziu para diversas localida-

des, vindo para aqui as de Grsvito

da Veiga e Clemente de Mello, e

indo para Coimbra a do tenente-co-

ronel de muiicias da Louzã, Victo-

rio Telles de Medeiros e Vasconcel-

los. Foi no dia t2 de maio espe-

tada em um pinheiro, na praça de

Sansão, que tetn hoje o nome de

Praça 8 de Maio. Em Aveiro foram

n'esie mesmo dia obrigadas as fa-

milias dos justiçados a pôr colchas

às janelias por motivo da [esta a

Santa Joanna¡

Cinco annos e um dia depois,

em 8 de maio de 1834, entrava em

Coimbra o exercito ltbertador, coin-

uiandado pelo marechal duque da

Terceira. Até ha pouco era esta da-

ta festejada ruidosainenie n'aquel-

la cidade, como o dia 24 de julho

em Lisboa. Hoje passam desperce-

bidos esses dias, esquecida a liber-

dade e as mais gloriosss datas da

nossa historia contemporanea.

Mmeao honrosa.--Na 3.a ses-

são de estudo do congresso nacio-

nal contra a tuberculose, eli'ectua-

do ha pouco ein Coimbra, teve o

sabio lente da Universidade, sr. dr.

Daniel de Mattos, palavras de caiu-

roso e justo elogio para a «Caixa-

economica d'Aveiro», a quem cha-

mou o melhor banco rural do nor-

te, como modelo de organisação,

altruismo e abnegação. Registanios

com prazer o alto conceito em_ que

é tido lá fora o nosso prestadio es-

tabelecimento de credito, agrade-

cendo em nome da nossa terra a

honrosa mansão do illustre pro-

fessor.

Camara municípal.--liesoiu~

ções da ultima sessão, effectuada

bontem por virtude de ter sido san-

tiiicado o dia de quinta-feira:

a" Coucedeu varias licenças pa-

ra construcção de predios e morna

nos diiferenies iogares do conce-

lho: _

a" Approvou definitivamente 0

seu primeiro orçamento suppiemen-

tar, que fez logo subir à sancção

da estação superior competente;

g" Resolveu solicitar auctorisa-

ção para fazer a exprOpriação _judi-

cial d*uns terrenos na Beira-mar, de

que carece para edtllcação do no-

vo bairro d'aquella parte da ci-

dade.

g* Auctorisou o coutracto de

arrendamento da nova casa de cs-

coia feminina na freguesia de Cai-ia.

g' Deliberou não se fazer re-

presentar na festirtdade de Santa

Joanna em virtude da falta de seu

de de uns e da impossibilidade de

competencia de outros dos seus

tneinbros.

g' Exsmioou a nota de receita

e despeza da semana, que accusa

a existencia d'um saldo da quantia

de 132815960 reis.

 

A Junta das obras da nossa bar-

ra pensa em adquiriI-a para acabar

de aterrar o iliiote desencravando

o Canal dc S. [toque das lamas que

o pejsin e impedem o trafego do

pescado. . .

Hpcadciro de Caim-Movi-

mento d'este apeadeiro desde 1 a

10 do corrente: vendeu 366 bilhe-

tes e recolheu 368, sendo o pro-

ducto dos vendidos de 596440 reis,

ou mais 155510 reis do que em

eguai periodo do auno passado.

a' Temos recebido continuas

queixas dos povos d'aquella fregue-

zia por ainda aIIi não ter sido col-

locada uma balança, não podendo

por tal motivo o publico aprovei-

tar-se da tarifa n.” 8 de grande ve-

locidade para volumes até 10 kilos.

Não sabemos quaes os motivos que

levam a companhia a não collocar

all¡ a lmlança, tendo como tem um

empregado inabilitado para esse

serviçotilenos importante do que o

de Cacia é o de Villa-nova-d'Auços,

que serve apenas um pequeno lo-

gar, e tem até telegraphol

Ou Cacía não pertencesse ao

concelho d'Aveiro. iliserias da po-

derosa companhia.

espectaculoe. - Vem dar 2

espectaculos no theatro (Aveiren-

se» a companhia do D. Amelia, de

Lisboa.

Noites e peças escolhidas, as

de 22 e 23 do corrente, com a

Casielã e a Fedora. O nome da

companhia dispensa reclame. E'

contar que a casa se eucherá ape-

sar da elevação dos preços.

a" A troupe do ::Theatro-lisbo-

nenses anda em maré de infelici- q

dades. Não é porque omereça,pois

tem artistas e peças que agradam.

Mas as enchentes teem sido poucas,

ea doença da actriz Adelaide impe-

diu a realisação de alguns dos es-

pectaculos annunciados. Na 5.' fei-

ra representou-se a Corda de Car-

los Magno, e para amanhã annun-

cia-se a opereta Os amores da rai-

nha.

a* A companhia de cavallinhos

da direcção do sr. D. Henrique Dias,

faz¡ hoje a sua estreia no Rocio, em

circo proprio. E' strahente o pro-

gramma annunciado.

Obras publicas.-A direcção

das obras publicas d'este districto

solicitou auctorisaçãc para mandar

proceder por administração directa

s construcção dos lanços de Santo

Amaro á Minhoteira e d'aili ao Pi-

nheiro-da-bemposta, da Estrada

districtal 77, Santo Amaro às pro-

ximidades do rio Canna.

Notas de 22500-151 estão

em distribuição as novas notas de

26500 reis. As de typo actual sb

vigorain até 30 de junho proximo.

6m tomo do diatrícto.-Na

noite de hoje lia sainte nos paços

do concelho da Mealhada. l

a' Foi exonerado o sub-dele-

gado de saude de Paiva, sr. dr

Guedes Almeida.

J* Estão a concurso as escolas

feminina de S. .loào-da-uiudeira

(O. d'Azemeis), c as masculinas de'

 

Avellâs-ds cima (Anadia), Sobrado

(Paiva) ..O

 

lnstrucção

Diario do governo deve publi-

car por estes dias um aviso

nos seguintes termos:

Em harmonia com o disposto nos

decretos do 16 de agosto de 1888, 20 e

26 de outubro do mesmo anno, 9 de

abril de 1889, BO de setembro de 1892,

14 de agosto de 1895, 26 de março de

1896, nas portarias de '.28 de agosto do

mesmo nuno, e de 18 de setembro de

1897, e nas circulares de 27 de março

e 30 de novembro de i898, e 23 de matt,

do 19iJO---ofñcio da direcção geral du

distrai-.ção publica de 21 de maio de

!901, circular de '27 do dito niez, por-

taria de 18 de novembro e circular de

3 de dezembro do mesmo nuno:

I-Os alumnos de 1 ", 2 “, 8', 4.',

e 6.“ elasSe, que não t'requentarnm o

yweu e quizerom continuar os seus ss

tudos n'este estabelecimento no futu-

ro anne lectivo, devam requerer sx¡

me de admissão á. classe immediata,

-dssds o dia 1 até 15 de junho, sendo

este praso improrogavel. Os requer¡

mentos, dirigidos ao, reitor do lyceu,

devem Scr feitos em papel sellâdo com

o nome, a. naturalidade, a filiação s o

domicilio do re ostenta e virem acom-

panhados: 1.'l t e 2 soltos de propina

no valor de 4:165 reis cada um, inuti-

lisados de conformidade com o dis

posto no artigo 5° do decreto de 31 de

janeiro 1891. 2° de documento que

mostre haver o' requerente frequenta-

do em collegio, escola. particular ou na

sua propria casa, as disciplinas de 1.'

classe e 2.' classe, da 1.', da 2.' e 3.'

classe, ou da. 5.' classe. Esto documen-

to pode ser passado pelo secretario do

lyceu, pelos directores de collegio e

professores particulares, inscriptos ns.

sscretmia do lyceu, e pelas pessoas

que leccionam os alumnos em casa de

familia Quando não fôr passado pelo

secretario do lyceu, deve este docu-

mento sor devidamente reconhecido.

Il-Psra ser adiiiittido ao exame

de sahida do curso geral, o examina-

do deverá no inesmo praso acima pres-

cripto, requerer ao reitor do lyceu em

papel seitado, indicando no requeri-

mento o seu nome, naturalidade, ñlia-

ção e domicilio, juntando os seguintes

documento: 1.” Certidão que prove lia-

ver o requerente frequentado todas as

disciplinas de ensino, durante cinco

amics, e-n instituto particular ou em

casa., e achando-se inscripto no iycsu

na conformidade dos artigos 156.", n °'

3." e 4 ", 157 ", 159.“ e 167.“ do regula.-

mento em vigor. Este decumento,quan

do nao Suja passado pelo secretario

do lycsu, será por elle conferido com

as relaçoes e certidões a que se ret'e-

rem os artigos 155.° e 167.“ do mesmo

regulamento. Estes alumnos pagam as

seguintes propinas: pela matricula

corrspondente aos 5 annos do curso,

20§000 reis; pelo sxome, 335330 reis.

E' permittido ao alumno coilar ,ao re-

querimento só as propinas de matri-

culn e metade ds. propina do exame,

isto é, 2035830 reis e mais 165665 reis

ficando a outra metade, isto e', 16§665

reis para ser paga depois de approve-

do nas provas escriptas. Os alumnos

reprovados no exame de sabido. do our-

so geral pagam só a propina da matri-

cula e exame no valor de 10$895 reis.

Para ser admittido a exame de sahida

do curso complementar, o requerimen-

io deve ser instruído com: 1.' certi-

dão de approvaçào no exsine de sabi-

da do curso geral; 2!, certidão que

prove haver o requerente frequentado

todas as disciplinas do curso, duran-

te dois anuos, em instituto particular-

ou em sua casa, e achar-se inscripto

no lyosu durante dois snnos depois

da a :provação no exame do curso ga-

ral. ares elumnos pagam as seguin-

tes propinas: pela matricula corres-

pendente aos dois annos do curso

complementar, 85330 reis; pelo exame

15§270 reis. As propinas devem ser

inutiladas nos termos do artigo 5.° do

decreto de 31_ de janeiro de 1891.

llI-Os alumnos do periodo tran-

sitoriu que pretenderem fazer exame

n'este lyceu, como estranhos, devem

requerer desde o dia 25 do corrente até

10 de junho, sendo esta praso impro-

rogavel. O alumno paga s. propina ds

4:785 reis por cada anno e mais 3:190

reis pelo exame de cada disciplina

comprehendida no mesmo anne. Os

siumnos, porem, que obtiverem appro-

vação ou passsgsmem nas disciplinas

do 1.“, 3.° ou 5.** anna dos cursos ante-

riores ao decreto de 27 de outubro de

1888, pagam 4:785 reis de propina de

matricula por todas as disciplinas ds

ue pretendam fazer exame -e mais

1:595 reis de ropins de exame de oa-

da uma das isoipiinas. Os alumnos

que pretenderem ser examinados só

em'philosophis. ps am por esta só s

rss activa propina e exame. de 1:695

ou ,$190 reis ss o exame fôr com-

pleto. '

a( Como na epoca passada, ss-

rá este auno pertnittido aos alum-

nos diustrucçào primaria fazerem

exames do l.“ e 2.° grau.

Maia d'alem-mar

Dos nossos correspondentes

   

lourenço Marques, abril de 904.

Vuc fundar-sc um cheu em Loan-

da, para o que foi já nomeada uma

commissão que procederá aos estudos

das bazes da cresoào do mesmo lyceu.

0 t) sr. administrador do concelho

esta procedendo a diversas rusgus para

não so reprimir a v'adisgeru, como para

evdar que us raparigas“ menores se en-

treguum a prostitmçiio.

9 Foi chamado nos tribunses o

jornal a «Dt'l'eza d'Angolan.

Í. Thomé¡ abi'll de 905.

Ha iuezes que a repartição dc fa-

zenda de S. Thomé nào mando com re-=

gularidade as folhas de pagamento aos

t'uuccmnsrios do Principe. ,

0 Costa que van ser nomeado sub-

dclcgodo iuturino. uojulgudo municmul

do i'rinupe, acommulaudo com as l'uuc

ções de curador e conservador, o sr.

Alexandre José Alves Velloso, antigo

contador em S. Thomé. Por este motivo

sunt exonerado d'esse cargo o sr. .lose

Fernandes California, delegado mariti-

inu e director do correio_

w_-

0 tempo e a

agricultura

nslsmos em lpleno verão. Dias

[b lindos, de calor intenso nas

horas em que cIIe mais aperta, o.-

campos reverdecendo em toda a

sua plenitude, as arvores cobrindo

se de folhagem nova, de flores c

fructos, u'uma promessa consola-

dora. Ale que emiim.

a( lnl'orinain-nos de fora:

De Alcobitça:-Aqui, como em

liversas regiões do paiz, a COlliella

.tereahfwra no actual anno ú a mai-

iboiidautu que tem havido entre

nós.

O preço dos nossos generos pe-

l.: medido dos 14 litros; trigo d.

uislura, 600 reis; dito durazo.

740; milho da terra, 500; favti.

.320: Cevada, 360, Iremoço, 400;

citicliaro, 480; aveia, 360; grão de

  

l

 

bico, 600; feijão branco, 560; dito

encarnado, 660; farinha de milho.

por kilo, 60; carne“ de rasca, 240,',

dita de porco, 350:; lombo, 340;

magra, 320; ovos“, duzia, 130; azei-

te, por litro. 200; vinho, ¡00;sz'ei-

te, para revender, por 20 litros,

36600; vinho, iõãOO.

De Cacim--Com as "chuvas dos

ultimos dias, teem-ss desenvolvido

bastante as semenreirss de milhas,

causando por este facto grande

contentamento aos nossos lavrado-

res, que estavam já desanimados

com a grande e prolongada seca

dos ultimos tempos.

De Coimbra:-Espera uma abon-

dante colheita de azeite. As olivei-

ras estão carregadas de Hor e vi-

cosas.

M

tt "Campeão" littntrit ti scientifico
%

INFANCIAS DE HOMENS

CELEBRES

I

La Revue coueçou em dos

seus ultimos numeros a publi-

cação dlum curioso inquerito.

A questão que se tratava

de illucidar era a da epocha

em que começam a manifestar-

se o genio ou o talento nos ho-

mens que se podem considerar

como o escol da intelligencia

humana entre os contempora-

neos. Um medico distincto, o

dr. Duché.que se dedica ao es-

tudo de problemas psycholo-

gicos, lembrou-se de escrever

directamente a um grande nu-

mero d'essas illustres persona-

lidades, perguntando-lhes em

que idade e sob quaes fórmas

ou íntinencias se revelaram as

suas primeiras manifestações.

Recebeu em resposta 400 car-

tas, que são entretanto doou--

mentos cheios de interesse, en-

tre as ouaes La Revue fez uma

selecção. N'essa selecção ago-

ra outra muito mais rigorosa

ainda, limitanda estes exceptos

ás informações firmadas por

nomes de reputrção mundial,

conhecidos da grande maioria

dos nossos leitores, a quem de

certo pouco interessaria saber

o que foi a infancia de Mrs.

Bouquet de la Cuje, Cailletet,

Perrier, Picard Bou ' ay, Croi-

set, HavehBabinskt, etc. To-

davia, todos estes nomes são

de sabios eminentes, de uma

alta reputação nos meios scien-

tiñcos da Europa. . .

Vejamos, porém, o que o

grande Berthelot julgou dever

responder ao dr. Duohe:

«As questões que me sub-

mettem são complexas, assim

como as suas soluções.

No que diz respeito ás

creanças prodígios, particular-

mente pela sua aptidão a cal-

culos excepcionaes, algumas

teem sido apresentadas á Aca-

demia das Sciencias. Nenhu-

ma correspondeu, chegando á

adolescencia ou á idade madu-

ra', ás promessas da sua infan-

cia. A maior parte conservou

unicamente uma aptidão epe-

cial. E algumas vieram a dar

em simples demostradores de

feira. '

Conheci especialmente uma

' d'ellas, a quem, por diligencias

da Academia, foi concedida

uma pensão em umlyceu. Fez

lá um bom curso e não passou

de medíocre professor de ma-

thematica no cheu Henrique

1V.

Não seccede, porém, o mes-

mo com as creanças muito in-

telligentes (o que não é a mes-

nta coisa); estas, quanto a mim,

dividem-se em duas categorias.

Umas dotadas sobretudo de

memoria, são as primeiras das

suas aulas até aos 14 ou 15

amics, depois baixam de pos

tos e não se distinguem mais

dos seus condiscipulos ao che-

garem á idade adulta.

Outras, desenvolvidas ao

mesmo tempo eomo inemoria

e como faculdades racionaes,

conservam a sua superiorida-

de relativa, manifestando-i

unicamente na idade da puber-

dade. E' a esse grupo que per-

tence o maior numero dos no-

 

mes distinctos nas sociedades

modernas.

Quanto ao que diz pessoal-

mente respeito, é a esse grupo

que eu pertenço. Desde s ida-

de de sete annos, fui sempre

ou quasi sempre o primeiro de

minha aula na maior parts das

disciplinas: latim, grego, his-

toria, rhetorica, philosophia,

historia natural, etc., como tes -

temunham as listas dos pri--

mios do lycuu Henrique IV; e

obtive muitos premios no con-

curso geral entre os quass um

premio de honra de philoso-

phia.

Mas não fui desde a minha

infancia o que se chama um

prodígio. Se lhe dou estes pro-

menores pessoaes. é para sa-

tisfazer o seu pedido expresso.

_Dr_ Bert/telot » '

Não se sttribuis á vaidade

pueril a complacencia com que

este illustre sabio falls dos seus

triumphos escolares. Elle qui¡

evidentemente contribuir com

informações exactas e sinceras

para o inquerito que se cd's-

ctuava.

Depois do depoimento do

um homem de sciencias, o de

um illustru homem de lettras,

Paul Bourget:

sParis, 25 de novembro

de 1903.--0 gosto de escrever

appareu em mim tão cedo, que

me não recordo de um tempo

em 'que não escrevesse, desde

que soube ler e traçar lettras.

A minha memoria, muito pre-

cisa n'esse ponto, mostra-me a

mim mesmo começando aos

seis annos um traballio des-

cripto sobre os inseptos de Au-

segue.

Vivia eu então em Cler-

utont. Torno-me a vêr tambem

-devia eu ter cinco annos

quando muito-_lendo em um

Shakespeare em um Walter

Scott de grande formato, em

cima dos quaes iue'sentavatn

para eu chegar a altura da

mesa. Tenho tambem a ini-

press'ão muito nítida do extra..

mo interesse que me inspira-

vam as chronicas da guerra

das Duas Rosas.

A minha precocidade, sli

preoocidade havia, cifrava-se

n'esses dois pontos: gosto de

escrever e o de ler obras de

imaginação. Quanto ao mais,

fui bom estudante sem nada

de saliente, com uma inferio-

ridade marcada em relação ás

minhas proprias forças, quan-

do se tratava de um exame ou

de uma composição importan-

te. Ainda hoje, em traballn

encommendado (discurso, ar-

tigo especial) me paralyso um

pouco, o que tenho sempre at-

tribuido, desde que refiicto so-

bre a psychologia do homem

de lettras. á particularidade

de que não componlio senão

em um estado de meia cons-

ciencia. E'-me necessario um

esforço para me persuadir'de

que um'dos meus livros impres-

sos e que releio, ainda quand¡

seja o que acabo de descrever,

é realmente meu. Ligo a obser-

vação que acabo de sublinhar

um certo valor. Vejo n'ella a

prova que o inconsciente é a,

parte mais fecunda do nosso

ser, e foi em resultado d'ess t

observação que me tornei tra-

dicionalista.-Raul Bourget.»

à

Archivo do “Campeão,,

Publicou-se o n.° 29, correspon-

dente s maio, da !invista da

administração militar, e com ella

o l7 do Portugal-militar., revista

mensal illustrada, que é sem du-

vnia a melhor publicação portugue-

ta na sua especialidade.

e( l) venerando prelado da dio-

cese, sr. Bispo-conde, publicou r i

volume uma brilhante exposição

sobre o quiuquagessimo snniversa-

rio da definição dogmaiica da im-

miculada Conceição de Nossa

chora, brindando-nos com uno

exemplar, que reconhemdos agr¡-

decunos,

 



MODAS E CONFECÇÕES

LEMOS 3. GJ L_°^392,RUA nos CLERIGOS, 96
Telephone 219=PORTO.

Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anno,escolhidas pessoalmente em Paris,

Lyão, Londres, e Berlim, por um dos socios.

Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecido. de Ieda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de col-tes para blu-

:a em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

etamine, zephir, pique, fnstão, cambraia, baptiste,

plumetis. etc., etc.

Completo sortido em nlpaoan para vestidos e

saias.

Jor-nal de fora¡

'k Russia (Japao-Nos par-

ques que constituem as prisões ja-

ponesas, a par dos maCIssos, do ar-

voredo da escola, do refeitorio e

das cellulas, não falta a enferma-

ria e as ofilcioas. N'ellas trabalham

os delinquentes, segundo as suas

forças e aptidões, durante as horas

do regulamento, em agricultura e

floricultura, em tecidos, fardamen-

to dos presos, manipulação de pa-

pel, etc. etc.

Os de «trabalhos forçados› não

recebem por inteiro o producto da

sua actividade; mas alguma coisa

recebem, segundo o comportamen-

to. A disciplina é militar. A chega-

vos.

preto.

fatos de creauça.

Confecções, modelos completamente no-|

Preços de réclame

Glnoós em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pnugee c/0,"'60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Grande sortido de nombrinhas em cor e de Houbigant, Lubim,Roger &GalletPnaud. Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Frere

EXCLUSIVO

Colin¡ inglozes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, tichus, vens, lenços de Iinho,cam-

braia e renda, meis d'algodão flo d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, plugas, etc., etc.

Sabonete Lavanda, a

PoudI-e de Riz, Special,

Pelada-e de Riz, Violette

Perfumarias

Sabonete Japonez a 240 reis.

lgul dentlfrica, frasco 300reis.

Panda-e dentlfrion, caixa 200 reis.

Rhum à Buinquine, frasco'300 reis.

Depositaríos da ¡nanteiga

nacional extra fina

fabrico do Ex.mo
s, Crown, e Wolii. www

Sr. João Diogo Crahral, Povolide,

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

100 reis.

caixa 600 reis. _

,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para. a, província, trancas de porte

W
M

alfandegas. Os bancos emissores

são o Spock-bank, de Yokoama, e

o Hong-kong and Shangai ban/r.

Diversas-A policia secreta

de Dublin acaba de tratar de um

assumpto que interessa todas as

sogras. Eil-o. James Thompson, um

marinheiro considerado dos mais

temiveis lobos do mar, era perse-

guido por falsa declaração de casa-

mento. Effectivamente. declarara

que a mulher com quem se matri-

moniara não tinha com elle o mais

simples laço de parentesco. Mas a

policia, que mette o nariz em toda

a parte, foi descobrir que ella era,

nada mais nada menos, que a sua

propria sogra. O lobo do mar es-

posara primeiramente a filha e,

gressar a S. Petersburgo com a no-'nhecido automobilista, acaba de,

ticia de que 'l'oll se embrenhãralno seu moto-carro, fazer o record

por nm braço de mar que só par-lda longa viagem ininterrompida.

cialmente estava coberto de gelo* Viajou consecutivamente 6 dias e

Tendo-o esperado em vão algunslõ noites, fazendo essa viagem atra-

mezes, voltou com a convicção de vés do reino da inglaterra, incluin-

que o barão se perdera nos golos, do a dillicil travessia dos montes

devendo ter morrido de fome e de Gramfraris. Ao todo, mister Edge

frio. elfectuon assim um percurso de

i( Nenhum seculo começa à 2:000 milhas (32300 kilometres) em

quarta ou à sextameira, nem ao do. 136 horas e 12 minutos. dormindo

mingo. apenas algumas horas emquanto o

O me¡ de outubro começa no seu chauil'eur dirigia o automovel.

mesmo dia da semana que o de Mala da Provincia

janeiro; abril no mesmo dia que

julho, dezembro e setembro; feve- _-

reiro, março e novembro, começam DOS ”03303 com”Iwndenmi

tambem no mesmo dia; maio, junho

  

&margarina-velha¡ 1°.

da do commandante da guarda e

sempre precedida de formatura dos

presos, continencia e mezuras de

respeito. Mas todo este regimen é

compensador. Assim, por exemplo,

na prisão de ltchigawa, onde a

média dos presos é de 1:200, não

ha mais do que 2 calabouços ou

segredos, por mais não serem ne-

cessarios, e esses mesmo nem sem-

pre funccionam. As prisões japone-

zas são lugares aprazíveis sem gra-

deamentos, nem coisa alguma que

recorde baixeza ou humilhação. O

delinquente é all¡ confinado. não

por castigo, mas por conveniencia

de o separar da sociedade onde se

torna prejudicial. Logo que entra

nos parques .de reclusão parece

que se torna são, humilde e traba-

lhador. O respeito faz tudo. Nem

nm tenta fugir, não só porque, se

o tentasse, cahiria varado por uma

bala, mas tambem porque confia-

do nas instituições do paiz, vive

convencido de que esta por moti-

vo justificado. A não ser o facto de

residir dentro de um parque aber-

to mas guarnecido, nenhum outro

signal ha que o faça differençar-se

do restante da sociedade.

!L Não são tão cordeaes como

deviam ser, as relações de Nicolau

il com sua mãe, a imperatriz viu- . .

va_ A conseguem, da subsümwgm¡maravdhosa. Abre por uma exposi-

do general Mamma», que é mu“oção de orchideas representando um

. . ivalor muito superior ao do pavi-
protegtdo pela imperatriz. Entre a _ 'não xmpp onde' em 1902, se ex_

mãe e filho houve troca de pala., _

Vras e a tal ponto. chegou o des--punham “mim“ canhões e 3'53“'
tescas maclnnas. veem-se alli ri-

o - . _ Ç ,

tersbiirgo a lnqualiticavel ohstina-

lallecida esta, lá viu que a sogra,

que era viuva, lhe estava a qua-

drar para segunda cara metade.

Mas o mais pittoresco, e aqui é

que está todo o interesse do caso,

é que _esta dama veio fazer peran-

te o tribunal a seguinte aflirmaçào:

«Peço perdoeis a James Thompson.

quuanto foi marido de minha fal-

lecida filha, mostrou-se um esposo

tão exemplar e um genro tão dali_-

cado que, morta ella, consenti com

a maxima satisfação em o despo-

sar e, crede, não me arrependi até

hoje de o ter feito.)

O acontecimento é tão raro que,

francamente, merece a maior pu-

blicidade. O tribunal attendeu os

pedidos de sogra-esposa, mandam

do em paz. . .os dois pombos.

!g O principe herdeiro da Alie-

manba inaugurou a semana passa-

da, em Dusseldorf, a exposição in-

ternacional de bellas-artes e de

horticultura, na qual tomaram par-

te grandes artistas francezes, como

Rodin e Bartholomé. Na secção de

historia da arte. admira-se uma

collecção de quadros antigos por-

tencente ao duque de Arsnberg,

entre os quaes 9 Rembrandit e l

t'l'iciano, que nunca fóra exposto.

Mas a exposição horticoia é que é

e agosto, pelo contrario, em dias

differentes. Não segue esta ordem

o anno bissexto. O mesmo dia da

semana abre e fecha o anno natu-

ral. No periodo de 28 aunos o ka-

lendario é o mesmo.

E( O partido operario australia-

no que, como e ja sabido, consti-

tuiu ministerio, o primeiro gabine-

te operario que o universo tem vis-

to formar-se, está representado nas

cadeiras do poder por mister Wat-

son, chefe do governo, que é um

antigo operario de uma alfaiateria,

tendo hoje a edade de 40 annos e

que, em varias occasrões, deu pro-

vas de muita eloquencia e de ex-

trema energia. Mister Pawion, es-

colhido para ministro da defeza na-

cional, é um antigo operar-io das

minas de oiro de Qeenslanrl. Emlim,

o vice-presidente do conselho exe-

cutivo é mister Mac Gregor, um

antigo pastor da Ansiralia-do-sul; é

qnusi cego, mas a natureza dotou-o

com uma prodígiosa memoria e

uma intelligencla superior.

*k Annuncia-sc a morte do ce-

lebre explorador Stanley. Foram

humildes os seus principios, tendo

entrado n'um asylo quando apenas

contava 3 annos. Depois de ter re-

cebido alguma lnstrucção partiu co~

mo moço de navio para Nova-or- P

léans. O seu nome então era John

Bowlands, mastendo sido adopta-

por um commerciante chamado

Stanley, começou a usar do de

llenry Morton Stanley. Desde então

começou asua vida aventurosa.

Em l867 seguiu o exercito inglez

na Abyssinia como correspondente

Rcalisou-se no domingo a festivi-

dade da Santa Cruz. A vespera foi

muito concorrida pelo bom tempo que

esteve. 0 dia, um pouco desanimado,

porque não chegou a sallir a procissão,

por motivo da chuva que cahin. Assis

tiu a pliylarmonica «Albergaricnsem

agradando muito ao publico.

O Realisa~se hoje em Macinhata do

Vongaa festividade daSenhara do Rosa-

rio. Assiste a phylarmonicu d'esta terra.

O Tambem se rcalisa no proximo

dia 28 e till, no visinho logar de Sobrei-

ro, a festividade do S. Gonçalo. Assis-

tem duas phylarmonicas, que são as

de Ganeilas e a de Albergaria. Este an-

no ssrã a melhor festa que se tem rea-

lisado n'aquelle logar.

õ Já chegaram a esta villa os nos-

sos ami s, srs. Eugenio Ribeiro e Se-

raphim os Santos, que ha dias desem-

barcaram em Lisboa.

0 Consta-nos que o -Correio d'Alber-

garian vas brevemente mudar de for-

mato, para maior, c que mandará vir

uma maclnna. Ao seu di no director,

sr. dr. Antonio de Pinho, esejamos que

soja brevemente feito o que muito de-

seja pois que tantos serviços tem pres-

tado ao concelho e aos nossos conter-

raneos de alem~mar.

i São bo'e d'aqui muita gente para

a grandiosa esta do Bussaco. Até nós la

vamos.

010;.. 13.

Na paroehial egreja d'esta fre e-

zia. foi tesuda hoje, pelo sr. dr. a-

nuel Simões da. Costa, a missa do 3.**

dia, por alma. da. desditosa D. Maria.

de Pinho Mendes. Ao religioso acto

assistiram seu pue e irmãs o algumas

eseoas das sua. relações, sendo dis-

tribuidas esmolas aos pobres no ñm

da missa.

ñ No expresso de hontem seguiu

para a capital, devendo regressar no

expresso d'hojs, o sr. Henrique Maria.

Rodrigues da. Coste, do Cabeço de

Cacio.

Ó Continua melhorando e. em' D.

Maria José Taborda d'Azevedo e Cos-

ta. Estimamos.

ção de Maria Fedorowna. Contam
lda, ao passo que a Allemanha só O Chegou no vapor .Madeísense a

certo que desta cidade, onde

resido lia. poucos annos,alguns

individuos, de mascara., me

tem levantado calumnias lan-

çando no mercado o meu des-

credito.

Era pensamento formado

por mim callar-me com a mi-

nha consciencia e com a. ma-

gna que pode ter um calumnia-

do, mas como sei que Aveiro

conta. nos seus filhos innumeras

pessôas de bem e de toda.

a respeitabilidade, lembrei-me

vir para este campo, para que

se um dia eu deixar esta cida-

de nem todas as pessôas façam

mau juiso de mim.

Não me tendo sido p'ossi-

vel nté hoje descobrir um d'es-

ses calumniadores, venho pe-

dir em viva voz a qualquer

d'elies que rasgne a mascara

com de se tem servido para

me calumniar e que venha. a

este campo declarar o seu no-

me e apontar-me um acto me-

nos digno por mim praticado,

pois eu saberei,pelos tribunaes

ou por outro qualquer meio,

demonstrar publicamente a

minha dignidade.

Pele publicação d'estas li-

nhas se confessa eternamente

grato, quem é

de v. etc.

Antonio Joaquim de Carvalho

Agente da policia especial

de repressão de emigração

clandestina.

--_*__.

n Rosalino

orrcu n'um catre do hospital de S.

José, o liosalino Candido de Sam-

paio e Brito, litterato que, apesar de ter

sido considerado telhudo por varias ge-

rações de estudantes de Lisboa, Coim-

bra c Porto, não tinlla menos juizo nem

menos talento do que mudos outros, e

ossuia certamente muito melhor indo-

e do que a maior parte.

« Das obras geniaes do pobre Rosa-

lino, as mais conhecidas e celebradas

são: o Diabo fechado dentro da minha

'gaveta, e o jornal de combate a Luz da

razão, em que elle sustentou campa-

!occnpa um modesto logar, o que é
i caso: . . . . .

“sm o devrdo a ctrcumstancra das orcbi-
No dia seguinte ao da catastro-

do rNew-york-heralde». Em 1870

foi enviado pelo mesmo jornal em

busca de outro explorador celebre,

Lisboa, sendo aqui esperado por estes _nhas tremendas. Uma d'ellas, contra a

dias, o sr. Joao Francisco Teixeira, judiaria dos vendedores de cabritos na

juiz da festa. ao Espirito-santo, nos l invicta, surliu cifeito: as auctoridades

phe do Potropavlosk, foi o czar ao

palacio Anitovích, residencia da im-

peratriz viuva. Apenas entrou, a

mãe, dominadora, fallen da demis-

são derAlexeietl', dizendo: «Se de-

mittes Aleseiell', faltas a um amigo

e desattendes tua mãe.›

0 ozar, então, com o seu natu-

ral carinho, esforçou-se por a con-

vencer. Expor-lhe o desgosto geral

cotra Alexeieii', a attitude do al-

mirantado e dos periodicos, os cou-

selhos do proprio grão-duque Alei-

xo. Tudo foi inutil. Maria Fedo-

rowna, que tanto dominou Alexan-

dre ill, e acostumada, até agora, a

imnórose a Nicolau ll, com habitos

de meio seculo de imperatriz, llcou

furiosa e cortou a entrevista, sahin-

do da sala, dizendo: «Está bem.

Quando Alexeielf voltar, Deus me

fará justiça. Entretanto, tua mãe

retira-se. . . ›

E foi-se. E alii llcou só, dolor¡-

do, triste; na sua eandura filial,

aquelle senhor de todas as ilus-

aias. . .

ideas serem ahi cultivadas ha ape-

Q Parece que o emprestimo do*

Japão será de 10 milhões de libras

em; bilhetes do thesouro, reembol-

saveis em? canos, O,j_nro e _de 6

0/0 e o preço'da emissão de 93 0/0.

_Tem como garantia .a receita das

nas 2 anuos. Dos 5:000 specimens

expostos, alguns representam um

valor de 2:000 a 22500 libras. Um

grupo de catbleya foi calculado que

valia 15 mil, e 15 o douto-glossum

foram calculados, no conjuacto, em

25 mil libras. Os jornaes aiiemães

classdicam esta exposição de una-

ravilbosau. E teem rasão.

*k O cavailo da celebre pintol

ra Rosa Bonheur, que durante mul-

tos annos :posou: para muitos qua-

dros notaveis da grande animalista

franceza, faz agora de esCulptura.

Alfredo Boucher, que trabalha em

uma estatua equestre do schah da

Persia, foi inspirar-se nas suas admi-

raveis formas para representar o

nobre corsel onde monta, imponen

te, o rei dos reis. E' um cavallo

immortal. . .

1( 0 barão Toll, que partira o

anno passado para o Polo-norte,

poude ser alcançado pela expedi-

ção que o soccorren perto das ilhas

da Nova-Síberia. O intrepido explo-

rador abandonou, porém,o«Sarja›,

que o salvãra, para seguir em di-

recção à Bennettlandia, pedindo ao

cap_itão,llrnsnen _que o acompanham

se tão longe quanto pudesse sobre

os golos. .Ora _Brusnen acaba de re-

proximos dias 21 e 2.a.

Penulva do centelha¡ 13.

Andando Francisco Maroolllno,

trabalhador, n'uma. pedreira do sr. Jo-

sé Barbosa, quebrando pedra a. fogo,

aconteceu Hear um tiro encravada, de

que resultou haver uma. explosão, ñ-

oando o Marcellino com os queixas e

um braço fracturaclos. 0 sr. Barbosa

mandou conduzir o ferido, em carro,

para o hospital de Vizeu.

O Promettem boa colheita. os vi-

nhedos, pois apresentam um excellen-

te aspecto,

que havia 2 annos passava por ter

morrido através da Africa. Stanley.

9 metes depois da sua chegada à

costa da Africa. descobria Livings-

tone em Ujiji, perto do lago Tanga-

nika. Quando voltou à Europa fez a

descripção da sua viagem, publi-

cando um livro intitulado «Como

descobri Livingstoue». Recebeu, en-

tre outras, a medalha de ouro da

«Real sociedade de geographia, de

Londres». Em 1874 emprehendeu a

travessia da Africa de léste a oés-

te, correndo as despezas da expe-

dição por conta de 2 jornaes. um

inglez, o «Daily-telegraphn e o ou'

tro o (New-york-heraldm. A res-

peito d'esta viagem escreveu tam-

bem um livro intitulado (Através

do continente negroi. Fez ainda

outra viagem á procura de Emin

Pacha.

Esteve ao serviço da «Associa-

ção internacional africana» e do rei

dos belgas, pondo todo o seu em-

penho na creação do .estado Iii-_re

do Congo, guerrcando os direitos

de Portugal e até mesmo menos-

cabando os serviços prestados pe-

lo nosso' aiz á ex lora ão da Afrl _ -

ca. 'l'eudopnasctdo liam lÇSátl, Stan- 90m" qualque' das mnumg

ley morreu com 64 annos. "f“ PÉS“” de bendo cidade

!L Mister Cecil Edge, bem co-ldAveirn poderá indagar; é

 

Responsabilidade alhos_

Sr. redactor do jornal

Campeão das Prooicias.

No seu muito lido e acre-

ditado jornal peço a publi-

cação do seguinte:

_ Contando 24 snnos de em-

pregos publicos, 15 dos quaes

sargento do exercito, tendo, re:

sidido n. maior. parte d'esse

tempo em Penamacôr, Pinhel

e Almeida, onde, pelo meu

proceder, só nngeriei amigos,

portuanses, perante as reclamações

zoophilas do Rosalino, prohibiram que

os vendedores conduzisscm os cabritos

vivos da cabeça para baixo, e que lhes

aportassem o apendice -caudal para os

fazerem aprcgoar-se a sl mesmos. ber-

rando com a dór.

Uma das manias do Bosalino foi n

do amor pela rima. Se alguem o cum-

lprimentava dizendo-lhe o nome todo:

«Viva seu Bosalino Candido de Sampaio

e Britoi», cllc accrcscentsva logo: «Pé-

ga,pcgão, peguito». Diziamlbe: «Adr-us,

o Rosalinoiu; elle muito amarei, res-

pondia logo: «Adeus meninoln «Adens,

'o Sampaiolu Adeus, lacaiob E assim

por tirante.

Quando, nos seus tempos de cnlub

ro, l'rcqucntava a aula de geographia no

seminario dc Coimbra, succedia-lhc ll'

muitas vezes em branco, pelo que pe-

dia uo professor dispensa da lição. Co-

mo casos pedidos, porem, se tivessem

já repetido, em prosa. escandaloso nu-

mero de vezes, o bom do Hosalino,quo-

rcndo mais uma dispensa, lembrou se

de a pedir rm verso, ara assim, como

o mel do llymoto. a oçar a hocca ao

mestre; c união dirigiu sc-llie n'estes

termos:

«Como constipado estado tonlio,

dispensa a v. cx I pedir venho n

Pergunta-lhe o professor: ul'or uma

so vezh Respondo o Bosalinos_

-Por duas ou tresi Por todo o au-

no, sc quizer." «isso mesmo é que se

requer.“ _ _

l E ficou dispensado até as ferias,

dispensa ur. abrangcu tambem o exa-

me final. obre Rosaliuol Boreal-nos

_ vel-o com a casaca que, cmquanto te-

 

claá elpeoinl, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perricr

Chàlons s/marne

Preços

Ay moussenx, garrafa 15600.

Bouzy supénieur, garrafa “26200.

Bouzy cabine!, garrafa “25500.

por duzia lO 0/0 de desconto

vc llo. usou sempre. durante annos, de¡

pois que a rnandaru fazer para o cente-

nario pombalino. r com um sujo chaa

peu de palha, dr que ainda ha pouco

clle trazia o rosto, na ¡mpi-ral da dili-

gcncia de Coimbra paira u Figueira. dia

zcndo alegremente edu-us ara a direita

c para a esquerda, na Sop na, aos seus

conhecidos, que oram toda a gente. To-

dos lhe perguntavam: «0' ilosalino, en-

tão vues para a Figueiruh li elle a to-

dos respondia: Nãol Vou á. Figueira.

gortqne tenciOnava voltar no dia imme-

in o.

Pobre Rosalinol Lá morreu no hos-

pital, com 76 annos d'edude. Na autop-

sia, os medicos encontraram-lhe cerc- '

bro a menos. mas coraçao a mais. Des-

cance em paz o bom velho!

m

Prospecto moderno

 

.r Modas e confcçoce.-Vae

no topo da pagina um annuncio pa-

ra que não podemos riaixar de cha-

mar a attenção dos leitores.

Diz respeito a conhecida e con-

ceituada casa de mudas dos srs. Le-

mos d: 0.“, activos e considerados

commerciantes da praça do Porto,

o primeiro dos quaes nosso patri-

cio, lia langos annos residente

n'aquelle grande centro commer-

cial, dirigindo o estabelecimento

que ao cimo da rua dos Clerlgos se

destaca do conjuncto n'uma bel-

la disposição artistico, que lhe dá

a primazia entre tantos que se no-

tabilisam nas duas primeiras ter.

ras do paiz.

Conhecendo de ha muito os

srs Lemos d: 0.', cuja reputação

se patenteia e consolida em to-

das as suas transacções, e cujo

nome gosa do melhor credito nas

praças de Paris, Londres, Lyon e

outras do estrangeiro, é-nos grato

ter esta occasião de aillrmal-o aqui,

facilitando aos leitores a maneira

de adquirirem quanto n'aquelle ra-

mo do commercro de certo não en-

contram em qualquer outra parte

pelos preços favoraveis porque itlll

os teem.

Mudança.-Para casa expres-

samente construida e destinada

aquelle lim, ua rua de José Estevam,

mudou u seu estabelecimento de

ferragens, tintas e outros arti-

gos e materiaes de construcção, o

sr, Domingos .lose dos Santos Lei-

te,infatigavel commerciante da nos-

sa praça e presidente da Associa-

ção commorcial d'esta Cidade.

Esta posto com esmero, sendo,

sem duvida, o que, na nossa terra,

hoje occupa o primeiro logar.

v lt antiga e pequena loja da inol-

vidavel tia Rosinha Leite, está ho-

je transformaala n'um vasto, solido

e importante estabelecimento, que

rivalisa com os primeiros dosgran-

des mercados nacionaes.

Muitos e prolongados annos de

prosperidades lhe desejamos.
%

k Notas d'algibeira_

HORÁRIO nos COMBOYOS
m

SAIlDAã !AIA 0 !OITO BAHIDA! 'AIA HDI“

Alca.

Tramways.. 3,55 Ilan.

Correio.... 5,21 Mixto ..... 3.50
Mixto. .... 9,0 l

Tramways. 10,15

n'a- MhtOo-e-o

Tremways.. 4,52 o .....

Mixto... . .. 8,32 Expresso. .

Expresso.. 9,40 Correio....
M

Ha. mais 2 tramwa s que chegam

e Aveiro às 9,4 ,da munhã, o

9,42 da tarde. ' 'i '

tlllllilll RUSSO-JAPONEZA
mappal dos paises helligeranlaa, ?atraiu do¡

importadores do Japão, Russia, Costa, go.

neraes e alevantes, 'graphioo lrias esquadra¡

etc. Unit-es quo contoem loxar reservada'pun .z

tarte, na frente, e todo o wno para TI ..

PREÇO, 100 REIS-Nó mrlplnllo .ln ¡-¡¡-

blicaçoes, rua de Santa Cathurine, 13|, l'u: t. e

outras.
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NOVIDADES PARA VERÃO

Ednardo Augusto Ferreira Osorio
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lecimento. São as mais bellas phantasias da epocha, vindas

directamente da Allemanha e França para os grandes_ ar-

maznns de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o sou proprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencm:

Assetinados brancos; Phantasias; Granadines; Cassas;

Plisntasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zeiires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co

res e Surahs de phantasia.

Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame),

«'l metros, por 16500!! Chapeus para senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta Eb-

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

artigos de novidade.

Sabonete «Irenen, exclusivo d'esta casa. Preço l(0 r'.

Camisaria e gravataria mais completo snrtido.

'M

AVEIRO

WWW_

frontarias, siphões, balaustrea, m; nilhas, etc., productos que rivalisam emu os das

do paiz. 'l'ejolos de varias dime mões._-PREÇOS MODICOS.
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runmçno ALLnaçn nas ni-:vms
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Bar.os & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz, 82 Devezae-V. Nova de Gaya

 

quantas se conhecem. Ultima

novidade em solidez e cle-

gancia, sendo garantido o seu

born funccionamento. O mate-

rial do seu fabrico é de primei-

ra qualidade, e atliançado pe-

los tainCnutes DELACHA-

NAL & C.“ de Pariz=Preço

55$000

   

  

N'usta fabrica constroem-se todas as obras, tanto rm forro I'undi- _4

do como em metal e bronze, assnu como: niacliiuas de vapor, linhas com O travao,

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua¡ ditas reis.

svsteiua gaylot para trasl'cgar Vinhos, pil'llSLlS de todos os mais aper-Í G_ d _ ' _ 1 u H \

feiçoados systemas para expreinur bag-aços tie uvas. assim como pneu _ lan e sortimento (e_ac-esso-

sas para azeite e galgas para o inrsnio muuo aperfeiçoadas; _CHAH-I nos e officma de raparacoes “um,

RUAS systunia Barbon mano aprriuiçoailas e de todos outros let:l:sos ¡ (le Neyde““ comu de ,nach-“Ms de

types; ILNGLMlOb_ para tirar agua .duwpoço's para logar, en¡ div-.isca E costura, etc_=Unico representan-gostos; ditos de copos, (Enlulllt-l-HUS, csuiagadoius _para uvas com Lj- ) _ y _

iiudros llt'. madeira e divrrsas outras maelnnas agricolasc Iiiduslrlaus.l le, _Pin lvllllgal. Antonio Joa-

Portões, gradeauwnlos e saccailas ou marqmzes, e tudo mais que pL-r- qulm Augusto_sANuALth

tenoe a l'uudiçao, serrana-ria u ternos nu-ouauiuos ~ ANADIA_

Tainhan fabrica louça du l'urro au [unos os gostos, lanth iuglc-'

za, estauhada, como à portugurza e a il apanhou, de pernas, lerros de

brunir a vapor, ditos de axa, copeadorl's para cartas, clc, ele.

Além d estas obras fazem-se illllliih' outras: iiiotorns a vvutu dos

ç mais reconhecidos rcàultados, [araras para uullio, debulhailoras, ele.

Preços muito economicos l

PAQUETES CORREIOS A SAliHR DE LlSBOA

MAGADLENA, Em 23 de MAIO

Para Teneriñ'e, Pernambuco, 13ahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

DANUBE, Em 6 de Juuuo

  

Para a Madeira, S. Vioente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideu e Buenos-Ayres.

A BGRDO I'll CREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es-

colher os beliuhcs à vista da planta dos paquetes, man para

isso recuxnrnendamos muita antecedencia.

PREVENÇAU AUS PISSAGElBOS

'Feudo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY à

SYMthj FUN, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

p São nossos agentes -- Em

*Águeda osr. Bento de Souza

Cai-neirozem llhavo. o Sr. An-

tonio Augusto Nunes Vizinho. _-

A aceitam-_se mais.
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Palha de trigo

 

DA BORDA D'ÁGUA

1040011! !MES DZ BRITO

GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito e das prin-

cipaes alquilarias de Portugal, for-

nece-a., em Wagons,posta em qualquer

estação do caminho de ferro, por pro-

ços sem competencia.

Vende tambem feno e 01min¡ de

milho duma... para encher colchões

ç_ TBICYCLÉK
ENDE SE um com

motor de Dion 8¡

Bouton, da força.

. de dois cavallos, com

arrelos changemant de bitesse

, . L e carrinho que leva duas

COlIl ferragem d8_pessoas, tudo 'quasi no-

. _ , , vo. Fallar na Fabrica dometal bi anco. !GÊÂAWM

mudou o seu consultorio para a

B. Formosa, 386

PORTO

Consultas das 9 c meia as u cia manhã

  

x
x
x
x

TYPOGRAPHO Victoriae arielcs l

fforece-sc um, ha- 1 ' 1 .1

bilitado ennjornal. bNDE ' Sh

N”esta redacção se _ .

diz. uma moto-

_ " 'iií'iíiniii ll Karuna ,' . -- .
BidoliiiãeirensE=FABRICA DOl GA Z.

.WCMWOWOWN

T ' R ' (sz S ' oit O MEDICO - i ser tirada por uma

à“, “mwy ymmo O“ i A. Mendes Correia 2 ,, ._ _ 1 __ d _
19, Rua do Infante D. Henrique-_Togo S 0 (Java, ga ul a _ I

Ou aos seus correspondentes em to as as . _ _

_ cidades e villas de Portugal * p Allldà que-peque-

_LLLLMLK_¡ganânwatm $113, telm (1018 lolga-
i «lamento as_ _oenças uretra, e

proclala, bexiga e rms, das doenças da: E ,

senhoras e das doe as venenos , - _

x H EL CENTRAL Ô Pelo mgdi'co. !topa para cr1mlos. I

Evenida Bento de Moura (Co¡o)-AVEIRO t d E

'13::1:21:22"Jiâlfiêfiãüíâü'àf1:11;3,202“:'LXÀZÍJÍSTZ“3,212335 :a: tGuãggfiãaisgê:33313333,z' bem uns

pe'n ?Wii-“iii" ::T-mina“ :aus p;gifsiermanen 05.- losin a or u ueza- rons a o- oliniciaoeesn:shielda das vias urinarias

dos “lillllhbtilltisi jiàeiieâãyrailinnlaiisl::«vlãplãel ::dl::â-Í:vogêgàtiíãrífdalêzüàdãã con.:gl228âibâalqe:ker Ç

:dllfãstilzüdlaláãlCotllelfls ese toe e-s p p p ás 5 h. da tarda g

'“ ;to-*M Dão-sc mais 111-1_

Syndicato agricola formações n esta
DO , _ ~

. redac ao.
DlSTRICTO D AVEIRO _À

amami"

     

las 12 horas da manhã, na se-

cretaria do Syndicato, sita na

rua de Jesus, afim de lhes ser

_
.
~
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"ima estabelecimento ile pada-

ria, especial no seu genero em

pao do todas as qualidades, se cn-

contra a venda:

Cafe de 1.' qualidade:: 720 rsis

cada kilo; dito dc 2.'. a &80; chá,

desde !$600 a !$600 o kilo; mas-

sas alimentícia: de 1.' qualidade, a

HO o kilo; ditas de 9,', a HO:

velias marca aSoI», calle pacote, a

180; ditas marca «Navio», a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços_t

das Íabncu de Lisboa.

Vinhos lines e de meu, por pre-

çOn HIULllCUs.

|2.000$OOO
S--b'ilhetes, 306000 reis; meios, 155000; qUartos, 76500;

quintfsfuãõglgo; decimos, 35000; Vigessimos 15500,' cautellasde 15190,

550, 330, 220, 110 e 60 rãis.-ge(zienas: 10 (riiiciimerosa segiãidfosÉ 5002

' e ontos ara reven er.-- o os Os pe l os s o saise o n ,.ã _~ I

::lahIdosêorreiJ não só para esta lotetria, como para todas as outras ("6:56 para Êa':::e°l;tl:iila não

ordinarias que se realisam no decorrer do'anno. Esta ousa“, compra e 0'0380_ Y . I

vnnde aos melhores preços do mercado e as melhores cotaçoes do dia: poder tunccionar n este dia po¡

papeis Lie-credito, acções e obrigações de bancos_ e companhias e todos falta de numero de 806,08, h_

os papeis negociaveis em Bolsas. Fundos publicos: Inscdripçoes de as (m dudu c(›ancada para

sentamento e de coupon, obralgacõãs de_ assentamento e ecalipto; in 39 (“Em meu á 'numa hum .

temas, obrigações de 13", 2. e à. seriesexterpas. Cambws. Lioras. à n l 'cal odendoen_

ouro portuguez, notas e moedas estrangeiras. Çheques ou letras a Vls \ll'lqlllLPHiL v . p _1 v

ta ou a 90 dias sobre qualquer praça estrangeira. Operaçocs ae_Bolsa: mo hmm-lunar Cum qualquer

Éhcarrega-se esta casa de negocios nasbolsas de Lisboa, Madrid, Pa› l Hum”” dr s ,Cú s p em ntes, 1

,45 m, Londres, qnaesquer papeis, facilitando a prompta e rapida 11-, Axeimq 12 de maio da 1904'i

qnidaxtãç, mediante pequeno_ beneücio. t . .

Dirigir ao cambista-JDSE O ¡na-subote d'Asseinblcia geral,

74-RUA DO ARSENAL-78

136-BUA DOS CAPELLISTAS, PLO-LISBOA

 

Cambios, Fundos publicos, Papeis de credito, \gàmc..* 4”“?

LOte.r1as m obediencia no &apos-,Jg .3

1.n loteria extraordinaria d'este anne E t0 11° “mg“ 38- dUBl g PADñRlA FERREIRA 3

Extracção a 8 de Junho est-?Wma que rege?“- g Aos ARCOS i

' esta collectivulade, são 0onv1- .

. ' .lados os srs. socios ordinarios avnxno ' a

a reunirem em Assembleia ge-

, . . . ral no dia 22 do Corrente, pe- -ua- g

É

ípresente o relatorio e ocultasI

(la direcção, e deliberarem so-Í

bre qualquer assumpto dem-

Grande sortiL en nozessori

QUEVENNE
Unico Appmvado

pela ACADEM|A_d_0 nEnlcmA a. PARIS

. cm: Anemia, ciaorou, F um

› - “mts-Exis'revmnam ou: and¡

Gustavo lv'em'eu'a Punto Busto. . Mkssñuiaümurm

Unico agente em Portugal,

lhos-Anndia.    
¡tm-so mais.3
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EMPREZADCERAMICA
_ _

_ ..A _-

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES

. AVEIRO . , FONTE NO V AO mais completo sortido de nOVIdades para ho-

meus, senhora e creanças. acaba de chegar a esse estabe- DE

MELLO GUIMARÃES 8: IRMÃOS

ABRICA a vapor de telha (ln systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoa(

Encontra-se á venda u'esra fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios. e bem

tros artigos para construcções, toca como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos,

principacs fabricas congeneres

\
._- . ..

- em fardos

Nisnituaual'i'i'ins

 

,.arsç ”nas, tanto demachinas de costura como da bicyrlques.

Antonio Joaquim A! g“ :to-Sanga-

São nossos agntes: EM AGUE DA, o sr. Bento do
nsiro -E.\l ILHAVO, o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho -Aoco- É

los.
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MUDANÇA

 

Domingos José dos Sun-

A mais atamuda de todas tos Leile, p .rm-.ipa a »a

seus t'reguezea que mudou u

seu cstaheleriinento de ferra-

gens da rua do Caes para a

rua de Juh'é Estevam, onde w'-

pera (-,onliuuar a rccebrr as

suas ordens.

_ACYTILENEM

“1ARBURE'I'0 de calcio

(A fraucez, d,um rendiuu--i-

to garantido (h- 300 lí-

tros k.°. Os 100 k." i'l'aii -1

[JiHl›('›\ “R$000.

Apparelhos, candiei-

ros, IustI-es, bacias,

bicos e mais necessa-

nos.

Nova illuniinação a gaZwli-

na, poder illuiuinaule 100 vill-

las por bico; gasto 5 reis p 'r

hora.

  

Pedir cat-«logos gratis :1.14

preços GUI'l'elIleH a A. Review.

-Rua de S. Paulo, u.” 9, 1.“

_LISBOA

Desconto ao¡

revendedores

  

  OFF. TYPOGRAPHIC í

do

amparo das Pl'liVlIlClilS

É ;Woman ;lim/;cirw-Avolm

Ê Facturas, circulares

enveloppcs,numeraçüu

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,|ivros, jornaes.”

cartões de visita desde

250 a 1.3500 rs.o cento,

etc.,etc.

Machines e typos nl i.

vos.Pensoal habilitado.

&e;
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